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RESUMO


Esse artigo tem o intuito de mostrar de forma geral como a criança se apropria do código escrito, as fases pela qual ela passa para se apropriar desse código bem como uma reflexão para nós professores sobre nossa prática.


A apropriação do código escrito se dá por fases que marca a criança de qualquer ambiente social. Entender essas fases, faz com que o trabalho do professor não seja tão sacrificante e o aprendizado da criança mais prazeroso.

Palavras Chaves: código escrito; criança; escola.

A AQUISIÇÃO DA ESCRITA
O ser humano passa por fases que marcam profundamente o seu desenvolvimento. O engatiar, o sentar, os primeiros passos, o andar, as primeiras palavras, são, sem sombra de dúvida, fases que caracterizam o desenvolvimento de qualquer ser humano.

Dentre as fases que marcam o desenvolvimento, a aquisição do código escrito talvez seja uma das fases mais significativas e cheias de conflitos para a criança.

A aquisição do código escrito tem sido objetivos de discussão e investigação por inúmeros pesquisadores. Como desvendar a linguagem escrita da criança? O que conduz ao processo da escrita? Quando ela chega a escola, qual a relação que ela tem com a aprendizagem escolar?  (Ferreiro, 2001).

Saber que as crianças têm uma visão da escrita e do processo de leitura isso mostra que ela não é um ser passivo na sociedade. Ela, a todo o momento, está em contato com inúmeras formas de leitura e escrita. Sabendo que ela tem esse contato o professor não pode, jamais, ignorar essa aquisição. Essa leitura do mundo que a criança traz no seu dia-a-dia.

Ferreiro & Teberosky (2001), procuraram mostrar que a criança constrói sistemas interpretativos da língua escrita, pensa, raciocina e inventa buscando, assim, compreender como se processa esse objeto social particularmente complexo.

Sendo a escrita um objeto de uso social as crianças, principalmente as que vivem em ambiente urbano, encontram escritas por toda parte: letreiros na rua, propagandas, anúncios na televisão, rótulos dos brinquedos, etc. Ninguém impede que as crianças vejam as letras e possam assim se ocupar delas, pois a escrita está inserida em diversos objetos físicos do ambiente o qual a criança vive. Essa escrita existe inserida numa complexa rede de relações sociais. De acordo com suas possibilidades e à sua maneira, a criança tenta compreender que classes de objetos são essas marcas gráficas e como os usuários dessa classe a utilizam.

De acordo com Golbert (1988), a aquisição da escrita não é um produto escolar, uma questão de método, mas o resultado de uma longa construção por parte da criança.

A criança aprende a sua língua quando compreende a natureza da mesma e assim vai criando a sua própria. Nas seleções das informações do meio em que vive, ela constrói suas concepções sobre a língua, regularizando os fatos e formulando hipóteses.

Ferreiro & Teberosky (2001), falam que o desenvolvimento da linguagem não se adquire pela imitação ou pela associação de elementos isolados que vão se combinando, mas pela formação progressiva de sistemas de significados nos quais o valor das partes se define em função do conjunto.

Para isso, o professor deve ter em mente que o ponto de partida de toda e qualquer aprendizagem é o próprio aluno, que irá definir em função de seus próprios esquemas à sua disposição, e não o conteúdo o qual necessita a ser abordado.

No curso do seu desenvolvimento, a criança concebe as interpretações de um texto impresso ou produzido pelo adulto. A criança também é um produtor de textos. Ela faz uso de lápis e papéis que encontra em casa, registrando suas tentativas de escrever por volta de 2 anos e meio ou 3 anos. “ A aquisição básica da fala gramatical está completa aos 3 anos e meio de idade, em geral antes do ingresso na pré-escola” (Spodek, p. 323).

De acordo com Ferreiro (1999), as primeiras tentativas de escrita das crianças são de dois tipos: traços ondulados contínuos ou uma série de pequenos círculos ou linhas verticais. Os traços ondulados contínuos são como a continuidade da escrita cursiva. Os círculos e riscos verticais descontínuos são baseados com a descontinuidade da escrita de impressa.


Ferreiro (2001), diz que os estágios de evolução da escrita são caracterizados em: pré-silábico; silábico; silábico-alfabético e alfabético.

Para Ferreiro & Teberosky (1999), escrever é reproduzir os traços típicos da escrita que a criança identifica como forma básica da mesma. Se a forma básica é a escrita de impressa teremos grafismos separados entre si, compostos de linhas e curvas. Se a forma básica é a cursiva, teremos grafismos ligados entre si com uma linha ondulada como forma de base, na qual se inserem curvas fechadas ou semifechadas.

A criança procura efetuar uma correspondência entre a grafia e a sílaba ela passa a poder ler coisas diferentes. O progresso gráfico mais evidente é que a forma dos grafismos é mais definida mais próxima à das letras. Mas, segue-se trabalhando com a hipótese de que faz falta uma certa quantidade mínima de grafismos para escrever algo e com a hipótese da variedade nos grafismos.

No nível silábico-alfabético a criança passa para uma correspondência entre as partes do texto e partes da expressão oral. Ocorre também pela primeira vez a hipótese de que a escrita representa partes sonoras da fala.

 “A hipótese silábica é uma construção original da criança que não pode ser atribuída a uma transmissão por parte do adulto” (p. 213).

No nível alfabético há um conflito entre a hipótese silábica e a exigência de quantidade mínima de caracteres, tornando assim, mais evidente quando se trata da escrita de nomes para quais a criança não tem uma imagem visual estável.

 “A escrita alfabética constitui o final desta evolução. Ao chegar a este nível, a criança compreendeu que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores sonoros menores que a sílaba e realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas das palavras que vai escrever” (p. 219).

As crianças passam por fases para a aquisição do código escrito que não varia muito entre as crianças, independente da classe social de origem. No começo o que existe é uma correspondência entre a linguagem e a escrita: a palavra emitida é a escrita interpretada.

A criança começa a identificar que a palavra escrita tem partes diferenciáveis. Começa a fazer uma divisão da palavra em termos de suas sílabas, surgindo assim, a hipótese silábica. A partir desse momento o escrito está diretamente ligado à linguagem enquanto sonoridade e propriedades específicas, diferentes do objeto referido. Somente quando forem identificadas as razões para abandonarem a hipótese silábica que ela pode passar para análise fonética.

Para Ferreiro (2001), as crianças aprendem a escrever através da observação e reprodução dos exemplos de escrita que as rodeia. Ninguém ensina às crianças como escrever silabicamente, no entanto, elas inventam esse tipo de escrita construindo um poderoso esquema interpretativo.

Para todas as crianças, o desenvolvimento da escrita e da leitura é um processo construtivo. A informação propiciada pela escola é apenas um dos fatores intervenientes. As crianças testam diversas hipóteses estranhas a nosso modo de pensar.

O maior problema enfrentado pela criança não é compreender tal ou qual regra sonora, tal ou qual escrita isolada, mas compreender a natureza do sistema de escrita que a sociedade lhes oferece. Para compreendê-lo enquanto sistemas estão obrigados a reconstituí-los internamente, em vez de recebê-lo como um conhecimento pronto e elaborado.

Por esses motivos existe um grande abismo entre o que a escola tem para oferecer e o que a criança aprendeu ou pretende aprender. Com isso, as propostas metodológicas e as concepções infantis há uma distância que pode medir-se em termos o que a escola ensina e do que criança aprende. O que a escola pretende ensinar nem sempre coincide com o que a criança consegue aprender.

O que a criança consegue aprender deve-se à função do modo em que vai se apropriando do objeto, através de uma lenta construção de critérios que lhes permitam compreendê-lo.

As crianças aos seis anos “sabem” muitas coisas sobre a escrita e resolvem sozinhas numerosos problemas para compreender as regras da representação escrita. Só não resolveu todos os problemas, como a escola espera.

A técnica proposta pela escola é uma seqüência leitura mecânica, exercitação e copia gráfica, supõem que o segredo da escrita consiste em produzir e reproduzir formas.

Dessa forma se constata de imediato, uma distância que separa os métodos de alfabetização e algumas práticas tradicionais das características do nosso sistema de escrita. Pode-se afirmar que a escrita continua sendo entendida como espelho da fala, e um texto bem escrito ainda continuam a ser considerado como aquele que não tem erro ortográfico.

CONCLUSÃO

A questão do desenvolvimento da escrita passa por um longo processo de amadurecimento e compreensão que é adquirido pela própria criança. Esse processo passa por fase que começa muito antes da entrada da criança na escola.

Sabe-se criança possui uma riqueza muito grande quando se fala de aquisição do código lingüístico escrito. Sendo a escrita algo que acompanha a muito tempo pois, mesmo vivendo em lugar pouco favorecido, ela ainda assim depara com sinais que são próprios da nossa língua. Ela já chega na escola com uma compreensão muito grande do que seja escrita.

O que se evidencia é que a escola ainda está longe do que as criança realmente deseja dela. O ensino ainda é mecânico através de leitura e interpretação de texto como se fosse esse o caminho para que não apenas se adquira o gosto pela leitura como também aprenda a escrever e falar corretamente. Dessa forma a atividade passada é vista como algo descontextualizado e sem sentido prático para as crianças.
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